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curar a justificação ou a descul-I

pa dos seus erros n'nma'con-

ducta criminosa e n'um desvai-

rarneuto ignobil.

A revolução é recurso deses-

perado. de que sú se lança mão

em circiunstancias desesperadas

tambem. ltebenta n'um momen-

t0 extremo, que se não prevê

nem precisa. Não e porque um

candidato infeliz, ferido na pro-

pria vaidade, irritado por não ver

satisfeitas as ambições com que

sonhara, a decreto, que se hão

de mudar logo os destinos do

paiz e alterar as marchas dos a-

contecimentos sociaes.

Sntretimto, ponbamos de par-

te a conveniencia ou a inconve-

niencia de se fazer pela imprensa

a propaganda aberta da revolu-

ção. Simpouhàmos mesmo regu-

lar o chamamento a desordem e

o appello revolucionario. Que au-

ctoridade e que motivos tinham

os dirigentes republicanos para

seguir essa conducta n'esteins-

tante?

Do sr. Jacintbo Nunes já dis-

semos o preciso para o julgar e
v

condemnar. 1\ão era esse indivi-
duo, que fizera accordos revol-

tantes com o governo para der-

rotar com a sua votação republi~

cana a candidatura d'um homem

mais democrata do que elle, que

tinha a menor authoridade para

vu' desvairar o povo rude, mas

sincero, com a proclamação de

uma revolta desgraçada, e impos-

sivel n”um praso ainda relativa-
mente largo. E elle julgava-a tão

proxima, que ja desistia de con-

correr a urna novamente!

Não era esse individuo que

nos podia falar de logrados de-
pois de se ter combinado com o

governo para lograr a respeitabi-

lidade eleitoral e a respeitabili-

dade dos principios.Quando mui-

to, so se lhe podia achar razão

ao declarar que não tomava a se-
rio o nosso regimen eleitoral.lsso

sim. Que o não tomava a serio,

sabia-o toda a gente que conhe-

cia os seus accordos com o go-
verno para a derrota da candida-

tura do sr. Fuschini. Isso sim;

mas quem faz isso, tambem não

pode falar de revoluções em no-

me do logro eleitoral, nem impor

catoníces, que não usa nos expe-

dientes da sua vida official. Pra-

_

clamar o estado de sítio nos districtos
particularmente ameaçados por esta pro-

paganda, permitie-lhe expulsar dos seus
distríctos os agitadores, recusar aucto-
risação de eli'ectuarem reuniões publi-

cas, conliscar e probibir os joruaes so-

cialistas e condemnar com penas seve-

ras os individuos convictos do espalha-

rem escriptos probibidos.

0 Estado, bem veem, está bem ar-

mado para a dcfoza. 0 ataque não pode

cl!“eclvuai-se por isso mesmo á luz do
dia. [tcalisa-se na sombra cdurante a
nonte.

Como e por que meios '?

0 jornal republicano conservador o

Tempo, resumindo os eselarecimentos

recolhidos pela. Gazeta dc Colonia, vac
responder-nos.

  

FRIAMENTE
há*

Não é necessario recapítular

a historia do governo republica-

no, desde que se fundou o dire-

ctorio até hoje, para se eviden-

ciar mais uma vez a inepcia in-

teira e aiuhabilidade completa de

todo o nosso corpo dirigente. Se

alguem ha, que não esteja con-

vencido de tamanha e tão nefas-

ta inhahilidade, o que não acre-

ditamos, que se de ao trabalho
de reler com serenidade a nossa
colleccão. Por hoje, para não re-
pizarmos accusacões tantas ve-
zes adduzidas, ainda que seja
conveniente, no estado alvar da
nossa opinião publica, não dei-
xar um instante de lhe metter a
verdade pelos olhos para que con-
siga enxerga-Ya, limitar-nos-he-
mos a chamar as atteneões para
os ultimos actos publicos em que
os dirigentes exerceram a sua a-
ctividade, ou a synthetisar, para
melhor, as críticas acerbas que
a tal respeito se encontram es-
palhadas nos ultimos numeros
do Povo de Aveiro.

As passadas eleições são o
melhor eo mais provativo docu-
mento da incapacidade dos cha-
mados chefes e da ignorancia e
falta de força dos soldados. Não
bastavam os erros conunettidos
no acto eleitoral, nem a fraqueza
com que a opinião republicana
os tolerou. Para cumulo de teli-
ces era indispensavcl que apoz
as eleições surgisse essa tola pro-
paganda revoluciomu'ia com os
disparates, t'antocbadas e ridicu-
los, que lhe foram inherentes. E
não dizemos isto porque não se-
jamos revolucionarios, que o so-
mos, por índole, por educação e
por ca “actor, nem porque não ad-
inittamos a revolução como r-
curso indispensavel e fatal. Mas
por isso mesmo é que nos revol-
tam os sermões de uns idiotas,
que, sendo incapazes de tudo, e
muito principalmente de arriscar
a vida por qualquer coisa, veem
estragar com declamações halo-

   

   

   

         

   

    

                 

   

  

  

UMA UHEiNiSiEiU SECHEH

Todos se surprehendcram _e não
sem razão_ com o numero considera-
vel de votos que o partido socialista
obteve na Allemanha nas ultimas eiei-
ções para o parlamento. Os sueragios
alcançados pelos candidatos d'este par-
tido elevam-se a mais de 800:OOO. E, até
em Berlim- capital do imperio alternão

primeiro turno do escrutínio, foram
precisamente dois socialistas, os srs.
Singer e ltanseudever.

Da historia da humanidade sobre-
sabe o facto que quanto mais opprimi-
do e um partido mais elle tende a orga

nisar-se para tornar forte. 0 que é
que não tem feito na Allemanha para
obstar :i prí:›¡_›aganda dos socialistas!

à?

ie t

Os socialistas de cada circumwri-

peão eleitoral formam associações in-

dependentes: sociedades de canto,clul_›s

para fumar, associações familiares de

diversas especies.

Não se é admittido n'estas associa-

ções até com o titulo de membro ordi-

nariu, logo que não seja aprcscntado

^ 7

ticar o contrario e um crime, ja

pelo facto de se imputar ao g0-

verno delictos que professam os

mesmos accusadores, ja porque

sendo a revolução um recurso

perigosissimo, só é permittido a-

conselhar o povo a carregar com

responsabilidades de tal ordem

quem esta convencido do seu

exito provavel e quem modelou

sempr, a sua vida publica pelos

dictames mais rígidos e austeros

da rcctidão e intransigencia par-

tidaría.

U que se diz do sr. Jacintho

Nunes diz-se de todos os paler-

mas, e e aos chefes que em espe»

cial nos referimos, que o acom-

panharam nas deciamacõcs revo-

lucionarios. Pois que culpa tem

a monarcbia dos nossos dislates

e loucuras? Pois porque dirigi-
mos o acto eleitoral com a maior
inhabilídade e a mais absoluta
das inepcias, segue-se que deve-

mos declarar a revolução :i mo-

narcbia? Se nos não temos, se-

quer, o menor tino para os tra-

balhos da paz, como baremOs de

ter tino para os trabalhos da guer-

ra? Confessamos que nunca vi-
mos, nem tornaremos a ver, uma

sucia de doidos assim.

Grita-se que fomos roubados
escandalosamente. Masquem quer

que o respeitem, respeite-se pri-

meiro! Quem quer a liberdade
saiba usar da liberdade! Se nes
conhecessemos e applicassemos

o Ai." do art. 8 da (Iarta de Lei

de 2'1 de maio de 1881-, ja não se-
riamos roubados, ou pelo menos

não o seríamos impuuemente e

em todo o caso não o seríamos
tanto. Sim. essa grande pedra
d'escandalo, o sermos roubados

nas votações obtidas pelos nos-

sos candidatos, com que se atira

por ahi a irionarcliia, bem pensa-
da não faz senão voltar-se con tra

nos. Sc organisasscmos bem a vi-

gilaueia. se tivessemos ao menos

em cada meza do paiz um eleitor
que requcresso por certidão, ao
terminar o acto eleitoral, o numc-

ro de votos concedidos ao candi-
dato ou candidatos republicanos,

em harmonia com o diSposto na

citada lei, não seríamos rouba-

dos, ou pelo menos não seríamos

logrados. Então sim, que teiia-
mos motivos para gritar pela re-

volução. D'outra forma e fazer

"a

por um membro ao menos. Antes de se
decidir a admissão a. Soeiedade toma
informações muito exacta; a respeito
do candidato; indaga-sc onde o em que

está empregado e ouviam-lhe uma. cs-
pecie de inquírídor encarregado de o
visitarem seu domicilio c de o vigiar.
O.; esclarecimentos d'esta forma l'orue-
cido.; se são i'avoravois, dUlUi'lHÍilillll a
admissão.

o neophito então recebe com o ca-
racter de secreto um bilhete convidan-
do-o a comparecer em tal ou tal dia,
u'este ou I'aquclle loeal: ali encontrará
companheiros que o conduzirão a uma
reunião secreta.

U lecal em que estas reuniões se
eli'ectuam varia constantemente; no es-
tio esaolhom de preferencia lugares al'-
fastados nos bosques ou em campo ra-

so' no inverno as reuniões teem lugar
nas saias que alugam para Soirés, sem
que o proprietario suspeito da opinião
política dos individuos que as alugam.

l

i(- c

As pessoa: que tomam parte n'es-

tas reuniões são em numero de vinte

a trinta. Esta cura nunca c' cxeedida.
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com que o paiz se ria e nos des-

prese. Somos tão capazes da rc-

volucão, que nem somos capazes

de fazer cumprir a lei a beira da

urna! Temos tantas forças revo-

lucionarias, que nom temos um

eleito¡ em cada inoza do paiz ea-

paz de se munir d'um decumen-

to de grandissiluo valor, como

esse de que aeabmnos de falar!

l'Z não o temos, porque o directo-

rio não o procura nem quer sa-

ber d”isso para nada. 1') depois

grita pela revolução. RIW'OIthãO.

sim. mas contra elle, _que a mere-

ce mais do que ninguem.

li eis ahi o l'iiiulaiin;~.iito a que

elles se agarram para chamarem

seu auxilio os meios i'm'olueioiui-

rios. I'M-opõem tres candidatos

d'acr-umutação, quando um so

mal tinha probabilidades de vin-

gar. Deixam os nomes mais pres-

tigiosos no escuro, para unporem

aos suii'ragios umas liguras subal-

ternas. Põem de parte os recur-

sos mais podciosos da lei contra

as burlas e os roubos. Falam com

desdem da seriedade eleitoral de-

pois de se terem envolvido em

couluios desgraçados. ii no lim...

aqui de Deus que só a revolução

nos pode salvar! Ora cebo e ce-

bolorio.

(lontinuaremos no proximo uu-

mero.

. i .mae/5°:- .-L-.sn

U Trinta. successor Foi/za do

Povo, n.° 338 de 3 de marco do

'1878, tratava assim o sr. Maga-

lhães Lima:

«O ([(L noite, redactor Teixeira

(lasanova, chamava bom rapaz ao

joven Magalhães Lima. E'_assim

um modode chamar mas linguas

aos que contestam as prendas da

cream-;1.

O da noite e imprudcnte. Se

nos começassemos a contar his-

torias 'de baronczis. . . E' verda-

de que não t'ariamos mais do que

repetir as narrativas que a crean-

ca faz, cyuicamente, pelos calos»

Ura ahi teem como o diabo as

arma. Iii era a [toi/ut (lo Povo que

pretemiia estranhar que censu-

rassemos o sr. Magalhães Lima

quando ella ate lhe chamou cv-

nico! (Ivnico. collega? Olhe que

e muito. \'clhaquete, velhaquete e

M

Quando estão reunidos os membro.: con-

vocados', começam por _jogar as cartas,

alim de não despertaram a attenção do

senhorio c do; empregados do estabe-

lecimento. Passados uns instantes, um

ancião convida os presente; ali_ pela

primeira vez a levantarcm-se e a justi-

licarem a sua. presenca.

Feito isto dão aos novos filiados

instrucçõc; relativas a conducta que

devem observar no caso em que a poti-

cia surprehendesse a reunião: deveriam

ellos pretender que a reunião fera con-

vocada para celebrar n annivcrsario do

nascimento d'mn d'ellcs, ou uiuwanalogo

acontecimento de família, etc.

i'roccdem de seguida á eleição de

um presidente e discutem diversas que-

stüei.

(ts debates são geralmente muito

series e revestidos de intcrch'e. Os so-

cialistas leem muito, aprendem muito,

o o habito que contrahem dc communi-

carcui as suas' ideia-i nas reuniões nude

cada um por seu turno tem :_l [Ildaw'u,

obriga-os a todos a serem mais ou me-

nos oradores.
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tolo, isso sim. (Ireança tambem

pode ser. Mas (,-rouuça irreveren-

te, indelicada, vaidosa e iul'utua-

da. (lvnico não. A ryrdco não
chega elle.

l'or conseguinte ainda somo::

mais bcuevolos com o loiro tri-

buno do Scania do qdo a [Vol/mr

do Poco. IC posto isso, potio oro!-

Iega penitenciar-sc como queira

e rever-sc nas rn_›.l.'u_:ões que rea-

tou com o sr. Magalhães Lima.

(i que não pode e contestar ueui

porem duvida o que se diz d'a-

quelle illusin: dirigente, sI-m pas-

sara si proprio um diploma ex-

quisito.

O . ul
-a., .clã-ql-

TEM MUITA RAZÃO

Um nosso talentoso amigo es-

ta apreciando no .Yinmntu e Tri::

a conducta do partido republica-
no sob o titulo-0.»- Impacicutcs e
os Destacados. D'esses artigos

trauscreveums o seguinte, que

rigoroso de verdade:

«Quando pela primeira vez se
levantou para ahi a bella ideia
d'utu-(longrcsso Ii'rpulili'runo - a

argumenta-,ão contra. quo escu-

tãmos, girava de continuo em vol-

ta (Festa all'iruíacão gratuita:

«Se serviria pa 'a dividir o par-

tido: porque a diviu'sidade de opi-

niões evidenciaram-se, acisão se-

ria incvitavel e com ella o esfa-

celamento do partido.)

De seguida aduzia-se uma so-

rie de especiesas razões. ogual-

mente coucludentcs e terminava-

se por uma insidia que, como

argumento de maior pezo, remat-

tava invariavelmente o arrazoado:

-alü de mais, veja v. quem

são os defensores do ('Iongresso!

Uns vendidos ou uns iueptosl'n

Que triste meio de fazer poli-

tica!

Todo aquelle que não e da

nossa o¡'›iniã(›, que não vo as coi-

sas pelo nosso prisma, e, ou um

rendido ou um iuepto! São assim

Os conscrvadm'es de todas as tor-

mas politicas; teem horror a dis-

cessão!

Ora deixemo-nos de det-.lama-

ções banaes e sejamos francos.

Se o partido republicano se

W

Quando o novo liliado tomou parto

em muitas reuniões e que coutiuuaa

desenvolver zelo c coragem depois de

tomar conhecimento do fim que tem em

vista o partido, sobe um gran e no-

ulcnm-no «homem de e:»t/iunçd_»

bão-lhe então um encargo regular

que consiste-em distribuir os eseriptos

socialistas para a propaganda e desde

logo .3 considerado como uma roda da

organísação «interior» do partido. t) seu

«capitãon entrega-!tic cinco exemplares

de tal ou tal numero do jornal Ihcmm'm-
iu, .snin'uiístu, orgão principal dos Socia-

listas allemães, e (la-lhe ordem de os

fazer chegar a este ou aquclle assignau-

tc. O distribuidor (.- responsavel pelo pa-

gamento exacto do prego d'cstcs exem-

piores'.

iii.; segundo o Tempo os detalhes

sobre o modo dc l'uuccioinimeuto do
partido socialista:

«Em primeiro lugar, ha ¡itfil¡>ttL-It!v-\_

Linda Ircapiiãon ctuumaiuln cinco a dez

homens. là' clic que regularmente recc-

lu' !mins as semana; os escriplos pro-

hibiiins c os lliâlii'liilw :to: [mn/i'll: il::

,n ¡firluç' que os I'd/em chuchu' ao seu

destino. U5 ¡uu/'res atuou/(cujo, ban se
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,Rio -Touclerul'a 'com

ampla ooncel'lic'la a to:

ln'os, de disrulir maroto:: do::

seus cheios, que till'ciiu tem pa-

ra ria-,hnnar os nossos serviços“?

E' equiparar-nos a esses agrupa-

mentos da naum?-pionarclii'ca,

cm que o chi-*tir é, antes um 'alo-

lo im'ioh-.scl, dão nao um 'delega-

do resp Inszn'ol pelos 'seus actos

perante o ¡n.-irtído o 'o paize som-

pru ruiognrel por alles!

il' procisn porém quo o pow)

saiba a Verdadeira razao por que

elles temem e não ousam czonri-

dal-o a um congresso Solomne e

puhtieo.

Temem porque esses a quem

sobeja a vontade do traballuir a

.favor da cansa republicana; uns,

com larga o il'tilludirel copia de

Serviços prestados; OllLi'Oá, do

comprovados conhecimentos, ou-

tros ainda, de evidente e desinto-

l'ürá-úíl'ill «'ledieação e todos na ge-

rir-rosa aspi 'ação de 1.):'omcai'i-31.n

a passagem para 'uma sittmção

melhor, lhes arrancariam. impon-

-do-se, um ¡inn/ranma, que scria

o manda/'lo (lo llesmjo pass-.ralo

contra os ou:: não teem a.:orag;e¡n

do ser t'ram-amonto revoluciona-

rios o tudo contiam dos palliati-

vos. . .

E considerem o poro e os

seus sinceros amigos: (Vl que quer

dizer um partido sem ,program-

rua?

De duas uma:~ou n'csso par-

tido não ha rapacidade para o

'formular ou não ha lealdade para

~o propór.

Ora um program ma não pode

ser feito e_ appriwado ii porta [lt-

-izhailca n'um qualquer centro, ca-

receria do seriedade; o partido

republicano para ser ooherente

com as suas gloriosas.tradicçüos.

preeisa, antes de tudo, dar aos

:Sc-US actos a maxima solcmnida-

de e toda a legalidade: portanto

resta-nos uma resolução inaddia-

vel a tomar:

Elaborar um. programada e su.-

jcilal~o :is Ht:')(l¡¡'i(:(lçõt's c u' appro-

'uaçiio do povo n'nm grande con-

grassa.

D'oulro n'milo CH." chegara a

dara soa'uinto formula, ilesalonlo:

No partido do rei os til'ptllíh

dos sahmn do Ijliiiittsllllvl alto do

ministro:

No partido rcp¡i'l.›lic:u¡o sair-,m

do quilombo alto do ilircrtorio_ln
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1.a mar-.tc moita e. .. a razão

Haga!

A EXPOS! ' 0 DE |889

_.___

Todo:: salina] que a democra-

oia l'ranoozadeliberou commcuio-

rar o priumiro'annirm'sario da lic-

voltn_-:1o, aln'indo um grandioso

rei'lannzn da .sl-¡encia e da inclusa

'tria dos pthOS cultos.

Paris, o luarço da l'l).\'Uit,lÇãO,

pri-apara-se pa 'a oecohar, em hre-'

ve., no seu seio exuberante, a eli-

tode todas as nações, que ha uo-

venta e oito mimos, illumincm com

_um clarão brilhante e incxtingui-

vol.

Nada mais logico o glorioso

-do .que o facto do povo que de-

   

-w':, estao mais expostos asorom sur-

,prolmmlidos pela policia do que o.; ca-
pilãcs. Esta.; ligam 12.1 somhra. No dia

da sua nomeação doixain d.: fazer parte

das reuniões. i'or din-.im sao presiden-

:tos d'un¡ bairro do uiroulo eleitoral cm

que reaidom.

,o

C C

O; capitão: formam o ('lomité UL:th-
~ral da oiroumsoripçao.

N'ostz: lZmnilr'- oscolhom um malmé~

viislmdor do deposito», um ucm'rcspun-

«lenta-n, um "cairam, umsuhstilutoeven-

tual para cada um d'oiles l'unuúonarios

e linalrnrmto «revisa/'mm

O «tahninislrador do deposito» di-
figo o deposito dos csoriplos socialis-

tas que o partido forma cm cada cir-

L-.urnsoripçíuzn uioiloral o entrega aos m-
Jn'iãen as revistas, a; hrochuras. o os

jornaos que estos'cnoommemIaram.

f) izajxa (”e escolhido com um cuida-

do todo particular. porque deve gomr

d'uma confiança absoluta. Nos seus li-

VI'O! os nomes dos copinho &do; lm-

mmis dc confiança são expressos por ol-

frns, A i-,aíxn não i'iv'vu nunca. conter

mai; dc. .:':.4.:v.i".14'1' a:...tw ¡...l “0-. o ;14:5

l lilmrdade cretou os virados do homem, cha-l

os os ¡iu-In- mar os poros a aposentar-“m os l

«Tae transformale 'o mundo. ' ipara a

7' " " " 7 "OPOVODE
_.3_

, t

aviao

  

O chefe visivel d'esta conspi-i

ração contra a paz o progresso'
prolnrlos dos espiritos emanui- dos povos europsuis i',- evidente-

* patos da. ieizios os preconcmtos ' mente o sr. dia iismarc-k. a nym ¡

tá que, na ciilarie__ria(tour:agia. i pliixiaiia-Sãpelo mllitarisum. ;A
a Scliar-ia prateado; passarmos “ As syinpathias dos poros são*
prdgrl-ssos 'da indpátria, 'tn_graii- . no entanto' pela, Esgrima, dogs.?

I'de'alaranca l'tf!\"0illt3í01|tli'ia quoiqaannlo os. @neh-10,533? uu'huam

roacQo, as aspu'açons rio-

palares !tédio sempre* Mas assim cmno no tim do _ V t
das'. mormente quando as mas-culo passado___o.~: reis se rollig'air_ 4 h '

ram ("onlra a Fratura, por iuzi'el' W 5315,15“” Until“” '5 Sllll'_“¡5iiíl*>-
,_¡__,,._.¡.4_,m.h_, “S (“www- ¡iu “uma“, lemos do ¡,ii'erx'nir a lompn

 

Sllbáutujmio o ,mim ,mam vago¡ esta campanha do tÍ'liiiStÉllll'fll'liHill!)

da razao e ferindo do morte os i fl“" ”3 [Wi-“1%11“““thsz Ill”"
privilegios da realeza e da arislo- lugar“:zc-:s t'UIillnjnln a travar ou“-

eracia, hoje Vemos rein=oduzir-s<-›. “a it i'l'tixtlml @Kim-“1'33“ “mm“
o mesmo phonomeuo e a reacção 5“1 (“3 !11“5, (“fubt'l'lfln'iii-ã!! (“um
trata de se colligar toda pa 'a ti- as ¡ICSILWOGS (105 H'UPÚE'Wâ g“
rar importancia c solonmidade a “011% P01' natureza hOSllS ti ¡Hi-
este esplendoroso torneio paci- P“bíltia- '

tico. , l a apos, portuguezes, a data
Luiz xy¡ rn¡ “Wma do “Roque a trança pretende comuns:-

ror que the inspirou a conscien- ' “10“” 09m 0 t&UIHIUI'SO de t(M100

eia humana revinilicanilo os seus' “m“llÚ t' l““ Wi“) Cl“” 11'““ "'“35'
direitos inanl'erivcis e por ousar 119091' it “OSS-“t Solidariedade do la-

izonspirar contra a patria soliiei- “NOS ”Ú P“YO ll'tt'lfltf¡ (1112““th
i tando a intervenção dos esll'an- 1!“_13 “0V“ e #iUHUS'SSmm “'31 PO'
güil'os 'NH-u conservar às suas "e- i “LIC“, (“U3 ÍitÊSÚÚVOiYÔl'lHHUS “US

galias. Pagou com a vida as suas ¡1““491'05 SCSUNIÍGS- t

traigaíes a patria, que seguiu oa- (n-

minluuulo para a luz_ o para a jus-

tiça, atravez de escolhos incri-

veis.

Hoje a França enuundpada dos

l'uis, graças ao sangue ;generoso

com que os seus lilhos mais he- '

nomoritos '.'incularam a liberda-¡ A Província de. S. Paulo, ¡m-
de em 1871, hoje que o tln'ono de | portanto diario republicano, (“pie

Luiz não passa de uma illuso- se publica ha 'iii annos ja na ca-
ria utopia que os pretendentes se pita! ida província do mesmo no-

V..

w',"rm*A

MOVIMENTO REPUBUGANU wiii]

 

'religiosos i: ¡aditivos-z. pha cgeria do todos os gabinetcs

;'x cx¡›osii_ziio do #No ú a_ r *ris- das pequim.; litigiühwliítticg, z

 

illliibi'iag*:'¡:_

~_.-_-›~'.~.. wa"”- 'm --.--r ›-__-¡-_---~o hum-"i'm

_ ltapduunga--Drz Americo dc. morto do m›tai›i.'i.<:~;inmartistadc-
CiJliiiti'i.

pois do realiszrlo o seu cntctgi'o. '. l) :tm-alii ~ Manuel Lopes de Senão, ainda que o nao podcsse
(Íilirwfra.

;u'rnupruihar ao uitinto (iPSt'l'lllÇtl,

 

(5." (listra-lo: _V _m não dci." ao :ni-nos de mo as.
r_ Jhmvs_ twist. j“" "“* 43%# Stlt'iãil' ›_. ii @animo resoluto ao -1 7.“'dislri-'rtnf ~' '- protesta) < “i“, ll'ltfllS amigos Tei-

~vT : .

ld:assumiiigraêéllíñ_Iiaiibael P.;

dollarros, 1 ;-'-; "
_j nativa -7 Julio (Lasar de' Cera,

(Maira Leite. '

A Araras -l'lr. Jose ("lerquoir'a

(Io-sur.

8." dislrirto:

Ji:'t:iít.~1~-i)l'. Peixoto Gomide.

HH distrii-to:

.iodo da lina Vista-#Din A.

i4'. da. Araujo (Ima-n,

' iii)roi::-.-l)r. Antonio Pereira.
dc (JIIHÍI'H'L

til-:roia'lo-lir. Francisco ltan-

gui Pestana.

As outras lot'alidados que ti-

verem seus mpmseutantes, cu-
jns nomes não estejam incluidos
n'csla lista, terão a bondade de

reclamar, dirigindo oll'icio ao se-

('relario da Counnissao Perma-

nente.

Paulo, :23 de Março de "1887.

U sorrutario da connnissão.

11/'. .t1. (7. da Miranda Azevedo?)

(Da Provincia de S. Paulo, n.“

:contra @insulto \'ihradn a n'iomo-,
ria do nosso ,igucrido rmupanln-i-

ro ein principios. (Zumo Emilio

lili-ho l'alle'f'csselpiasi ao ::bando-

uo, sem carinhos do familia que_

nào linha o sem o amparo dos

amigos que não supriunham um

llsn tao prematuro, o sr. ronsul

train-oz abusou do um :tal isola-

mento para «rnxoralhar os princi-
pios ('l'aqucllo rigido e auslero li-
rre j)t"llSílliUi' ¡montando-o sepul-

tar com as t'orinalidzules do rito

catholiro. Não admira. De ha mui-

to que «3 conhecido o ultramon~

 

cezas.

Pobre amigo, a quem devo

tantas (iefei'e'nitias.s:1bí'as lirções

e consrlhos il'ainisarli_=,. dest-anca

em paz! Finaaios d'allivio o gran-

de nome que souhoste conquis-

tar e que d'ilatará .a tua memoria

Centenario. mesmo que não passe

3.595.) de i'ncia duzia de fascículos. at-
_*__..___ __ testa a para sempre o grande ta-

lento e as grandes aptidões que

possuias. p _

_Ja que estamos falando n'es-

t'o assumpto rileinos um caso

curioso e. .. regular. O Saca.ch n0-

ticiou em meia duzia de linhas a

morte de Emilio lliohe. Mas, como

Carla de Lisboa

90 de Abril.

Antes de tudo, duas palavras

de respeito e de consideração por

um morto. Falleceu Emilio Ri-

crearani tm'namlo-se para lodos

(jue pousam repcllentos e ridicu-

los, hoje vemos tambem repro-

duzir-se a colligacào dos impera-

dorcs o reis contra a lãxposicào

Universalde '1889. onde os povos

irão t'raternisar e aprender a vi~

,Ver como irmãos e não como ini›

migas. .

O Soleil. orgão oli'icial da alla

agia-t'agori¡ orleanista iniciün ja a

sua ranipauha do lmstiliulalo :i

proxima expiração universal iii)

Paris. E esta .voz qu:: enroln'o a

Íinais ;rcqin'rosa hyywcrisia \':un

 

:sendo nipvrrntida por todos os“

jornal-s i-onsurrwlorcs, da:: nao

¡ousani Lít)llli):ti,i'l' o ¡li't'gl'iMãStL mas

,quorum i'oru'iar coro para duso-

il'icntzu' a opinião publica.

l líntro nos Incs'uo _u alguns

joriur-s govn'uainruitaes teem re-

;produzido as insidiosas palino-

'dias do Sol do rei peregrino, o

mbrc coiqu de Paris.

t) espirito pulilizro, porem. já

salue o que ellos rali-3m e «la-lhes

Ao desconto duvido.

não ousarain oti'ioialmcolc douta-

_rar'quo não concorriam'a expo-

sição de '1885), 'porqnc sahom que

essa resolução seria mal acolhi-

da pelos poros, do cujas boas

,grutas necessitam. Os reis .vão

ros, e os ininistios !que os adu-

lam e se locuplotan'i soh as ra-

pas (lc ladrões deixam correr o

 

*darenL declarando Llllt_' lí' tarde e

nada a possivel fazer ja, para (pie

os seus suhdi'tos e gournados

possam ir ¡Mostrar-se no grandio-

so cortamen da industria.

n-;41 ;re-1'.;-^_.Rg_i«_'.-.›" :r ~   

naus'. que exooderem esta. somma são

, collmmda'; no .,:strangcird

¡ U.; &ruim/'cs são om-arrcgarlos dc

ñsizalisar os w'lnnínistrmimw das deposi-

lus o os caixas.

'3

0 IO

. 0 Comitu': eleitoral de inda circula-

cripção nomeia um representante ao

(Jamile central local, que toma a dire-

oçao.

Em Berlim este Comité contrai tem

uma acção que assombra.

l'clo que segue podem avaliar'.

uQuando os socialista-'4 do Berlim

julgam util publicar uma. nova brochura

,pracodom da seguinte maneira:

O rcpro'sontunto do coniitú de uma

cirannScripçào eleitoral I'az no .soio do

Golnitú central uma moção tcudcnlo :i

i'odacc: l n :i plli.-|íl:m'ão d'uma hrOchu-

ra; depois o tiomiti'a IV'UZILI'RI toma a se-

guinte deliberação: vlâm tal dia appare-

cora om Berlim tal hroohiu'a, ou tal c tal

  

ras da tarde em numero dc com mil ex-

einplarcqm

«Cada rcpresuntaute-hanovo, visto

:pm 3,', ' 'z "Et-ivliram Berlim em

Ato hojo ainda os ii'ii-periosl

ua'jmcsnia senda dos Íll'llir'l'titiU-í

folha, que sora distribuída á.: set:: ho- *

 

' me, no n.° 31595, do 2?; de março

ultimo, “dá-nos a grata notiria de

que, da ultima campanha eli=ito~

ral sahiram eleitos 87 Vereadores

e 'H juizes de paz republicanos

em toda a província.

Mas para se conseguir este rc-

sultado. ha mais de lt) anan que

ali se celebram congressos repu-

l'›lic.'mos publiros todos os :umas

e ha um progranima do parti."lo.
t _._..

utiothlt'lÊSSH lll'il"[llil,lt2.\l\'t1)

Jia-'x'rnilo i'I.>iiiiii'›so o Congres-

;a-o dos rzrpi'us'-rirtantes do partido

rnpuhlíranono ¡in-7, do abril pro-

ximo. um sussão ordinaria, a com-

missao Pcrinaueute t'tllH'iliil aos'

t,°('«l religíouarios das diversas loca-

li-lades, que nao tem 'seus repre-

sentaner a olcgel-os com a maior

brevidade. ' '

Para ao¡il-mrimento dos mes-

mos, puhliro a lista dos represen-

tantes actualmente com manda-

_ tos, uslando .Vagos os outros lo-

?garosa ou ¡ívor ausencia de seus

mandatarios, ou por falta de elei-

tos, ,

'1.° t'iin'tl'iúÍO;

'l'i'nlo-,z vagos.

2.“ «listra-lo:

Cunha_ Dr. Alfredo L7. sim-tiro

da iioi'ha.

.lararoliywil Teixeira Bastos.

il.“ districto:

'fo-!los vagos.

(lislrin'to:

Monte-mor --' Dr.

 

Sa iuãtiano
teamo', para a ultima hora accor- Penteado.

Tiete - Dr. A. (É. de Miranda

“AZ“\W'ÕQ

Porto-Felix-Dr. Cesario Mot-

ta .Junior.

5." districto:

 

nave circnmscriprjõcs--reizehe doze mil

excinplarua; o reproasntanto divido-os

enlrc os seus capitães; como ha dez ca-

vilão-ã por ciroumsoripaão, cada capitão

J'CCUÍJU mil e duzentos exemplares.

A' ultima hora cada thom do con-

liam_:a previne do 5 .1 dez filiado: que ha

a distrihuir um escripto do partido.

A' hora. marcada a distribuição co-

meça e otIcctua-se crnn uma rapidez as-

somhrosn, visto os distribuidores serem

em numero dc doi; a tres mil o cada um

d'cllos nao *tendo que col'louar mais do

que vinte o cinco a cincoeuta exem-

piarom»

Uma tal organisação é seguramente

um o“:sn'ia'n'adm' pezadello para o sr. de

, Bismarok. A policia allomã julga tor foi- '

to um prodígio quando prende uma du-

ria do individuos. Mas vé-se agora quan-

ta; prisão: não era. nocemario rcalisar

para impedir toda a espacio de distri-

buição de cscriptos socialistas.

o

.
.E. .z.

Auniào que reina no partido socia-

lista allcmâo quando so trata de minar

ou atacar o inimigo, isto a oEstado,uão

impede que certa desconfiança se pro-

. granclissimo talcn to e um dos mo-

 

. lira um artista de suprema ins-

 

cho, o eminente artista francoz,

.que se estava encliendo de glo-

ria com as illustrações do livro

do centenario de Camões. lion-

ramocnos com a amisade rl'esse

homem verdadeiramente iliustro

e por mais do que uma vez tivo-

mos occasião de admirar aquello

lhorcs caracteres une temos ro

uhcç'ido. l\lor'lesto, simples, des-

piilo :lc \'aidaelcs, com o maximo

iiosilem pelo ruidaine pelinlra do

meio portugm-z, Emilio itichó era

rl'osses homens raros que pas-

sam alias¡ ignorados riasorieaa~

do quo os cerca, admirados so

n'urn circulo i'naito limitado, por

:sso mesmo que são superiores: e

que sào oriundos. Emilio iiit'ilÓ

nao tinha os applausos da turba-

multa que \'ac virtoriar aos co-

mícios o Magalhaes Lima, ou *

que. (az a apotheosc de todos os

iusignilicanies da politica porta-

guoza, pru'que Emilio Rir-ln?- nao

era um charlatào. ncm um tra-

taute, nem um nullo. Não era um l

l

::'lnzia d'asneiras rressa meia da.

zia de linhas, o que. lema o illus-

tre esc'riptor, o sr. Teixeira ltis-

tos, a applicar uma sora mestra

no Sr. Magalhaes Lima, sora que

este recebeu no seu proprio jura

nal sem tugir, nem inugir. Assim,-

por exemplo, o Secult) avançou

que Emilio liiclió fora encarrega.

do das illustracões do livro do

ecutouario pela ronuuissão exe-

rutiva e que o seu enterro se rca-

lisara com grande "MINUTO de. pas.

sans due the foram presta' ao re-

milerio Í'i".'$jlt?l.ff)õt.6 !tania-warm. ()

sr. Teixeira llastos rol-,tilira em

carta, que o .Sucata publicou:

«A noticia do seu jornal seria

uma pungcute ironia, se nao t'os-

se, como tÂ'l'UÍO. devida a t'alla de

inl'oi'uumocs precisas sobre o ta-

ato.

mon/'ro da pnssüas, sr. rerlaetor,

reduziu-se a seis, inclinado os

dois cmprogatlos do l'allecido. O

 

_. . . e lpantonnneiro da htieralm'a; nao

era um eSpoaulador da politica.

nem mn tarçola do jornalismo.

[dragao, espirito scientilico da

melhor escola, homem publico

formado no grande lahutarda sua

patria para o ideal da justiça e

do espoli'o, nào se dignou rompa-

.recer, nem t'aZi,:r-se representar; _

' mandou por isso, um padre e um

saohrista para enterrarem, con--

forme o rito ratholioo, o corpo

do que ein Ívida sempre foi noto-

riamente livre pensador convicto ,

 

da rehatiilitação humana. Por isso

se não tinha o consenso dos al-

rarcs. que the era impossivel oh-

te-lo, tinha a admiração do meia

duzxa que rendiam homenagem

as suas grandes qualidades de

caractere de espirito. infelizmen-

te, nen¡ todos lho poderam pres-

tar o ultimo proilr›,_qim rcqueria.

!Cu i'ui um desses. tio soube da

 

a inabalavcl! Aqui tem 0 sr. Ma-

galhães Lima romo foi respeitosa",

hmdcnagmn a que foram prestar,

'ao meu desditoso amigo, a esse|

espirito superior, quo tão brillian- .

tamento oonunheu o começou a,

executar a edição monumentalf,

do livro do tri-centouario. ,_

Agora ainda uma outra recti- 1

ticaçao, que seria escusado pes

 

dnza entre o; memhra; do partido. EI-

les tem constantemente medo de Sul't'ln

ll'ili'lii'lt'h' por um nos sous ou sairprchcn-
didos por um agcntoda policia quo con-

seguisse lazer-se inculcar oparario e

introduzir ::o nas suas fileiras. (Jada ca-

pitão .munrtwaiona uma lista onde estão

inscriptos os' suspeitos no Domain'qu $0-

i:5ivli~'tu, do Zurich, puhliua una.; lista::

todo O hartinlo t'ivza d'asta l'orma avisado

o pode pro.:atar«se Contra os individuo.;

suspeito: de aipiõas.

(Bauman-se que. tuna tal organisa-

ção, inumnhida do actuar na sombrar

custe muito dinheiro.

As cotisações fornecida; por cada

membro c as contribuições ou colleclas

que se ctl'eclauun não teem só por lim

espalhar a doutrina do partido, servem

sohro tudo para os soceorros que forne-

com as familias dos cxpu15os e dos in-

tern ados.

t) ::xpulso recebe Ud marks para Os

seu.: ira-::tm do viagem, a esposa do ox-

pulso ou internado roceho 7 mark: por

semana; cada um dos sous lilhos 2 uiarks

por semana, até ao dia em que o exput~

so encontra nadas da suhsislcncia ou o

internado sahc da prisão.

 

Como se v'ê a organisação do parti-

do socialista e". muito l'orto.

A acção d'estr: partido cada vez mais

Su ditam. Quanto mais o' opprimcm,

mais clio augmcntu. Prandoni os sooia~

lista<, eucarcorain-n'os, opprimcIn-n'os

com multas, cxpnlsam-n'os do tal ou

tal villa, :irruinam-n'os, até

são candidatos nas eloiçõos os impe-

dem do falar aos eleitores o do publicar

a; sua; profissoes de a3. Apezar disto-

ou talvez até por causa d'estns porsc-

guições constantes -o partido socialis~

ta vo 03 seus membros tornarem-se ca.-

du. dia mais numerosos.

Esto partido que procede secreta-

mento, que não so deixa Suduzir pela

gloria das batalhas, que está l'astidiado

de miserias, que quer uma transforma-

ção radioal do listada, que não recua-

ria em cam do necessidade poi-ante

meio algum para. lriumphar-é o verme

que róc o ímpcrio allcmao.

JEAN l-'nou.o. y

'xoira Bastds o. tlarritho Videira

tanismo das auctoridades l'ran-'

nas gerações futuras. O Livro do .

é seu costumo regular, disse uma V

Pohro amigoi_ .. Esse grande -
' I

COllStli l'rz'imzez, quo tomou conta .

'v

quando '
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cada local, visto ter sido v. mn

dos membros da counnissao da

'imprensa qu! poz a com-urso o

livro do Centenario. H illustro do- t mo a dar-se ao tuinisticrir.) muito
sonhador l'finilin ltii-h? não t'eii

encarregado das Íi!t'lel'.'ti_'-Ões pela

commissao ex -uzutivu do lirro.

Como t'. sabe, it .rotina-:$710 foi tiri-

ta ao lui-u ami-::oc corri-lim¡mario

sr Carrilho Videira. um dos dois

concorrentes ao mesmo livro, o

qual jr't vutão contara com a

coaljuraoào do eminente artista

para levar a cabo a arrojada em-

preza»

E assim apanhou o desgraça-

do tribuno uma sora do sr. Tei-

xeira Bastos. um verdadeiro

bombo o diabo do homem! l'l sof-

fre tudo aquillo com uma sereni-

dade que t'az inveja. Abaixa a ca-

beçae quem quizer que molhe.

De resto oque elle não que-

ria era falar no nome do sr. (lar-

dir-ih'a, se v. tivesse lide a indi- Transpiram por ahi rumores

de crise ministerial. rumores quo

' nos merecem credito part“?íicto-

risiado quo os vontila. _Chega msn-_z-

,pouou \'iila.all.:'ulas ::sainanil'estas

'fraquezas do presidtéuíle do con-

sdho no parlauwnto, e uns (zer-

¡ tos despat-ln'as r-strarngantes quo

'cheiram a testamento.

\.~ w“
Tivemos ante hontem o ;iri-

n'ieiro espectaculo d'este anno no

Theatro Aveirense, pi-ila compa-

nhia do Baquet, do Porto. Foi a

seona a .-llctrtyr, drama em cinco

actos. Se bem que o (trt-'nua se

resente de algumas inverosimiJ

lhaucas, agradou em geral. para

o que certamente muito concor-

reu a forma correcta que quasl

tortos os artistas inqn'in'iiram ao

seu rlt-zsempenho.

IIon tem to¡ representado o dra-

ma Os /idulgos do Casa Maioria-cu.,

 

__.___..__._..__.. . ..----.._._-7 .

PUYO DE AYFIIR O

Depois desaba em Charese

giinento (i aqui estacionzulo.

Finalmente regressa a .Xveiru,

para trutni' dos muuito:: do seu

region-nto, e recomeça o rudopio.

Isto todas as semanas.

Deus foz o mundo em seis

consta, (.i(?>i('ítf~lí,'-()ll.

O sr. Mendes dit breu não des-

Cunçn.

Faz mais do que Deus.

Que rins d”:iço!

-______:

Aquelle endiz'dn'mio catholico

que no domingo de i-tasclioa ten-

tou cliumhar com um tiro o al)-

tiade de \'illa Nora de Famalicão

que aritos tambem o ferira nu sin-

ceridade das suas crenças reli-

giosas, _ia toi julgado em policia

corroccioual. no tribunal d'nquel-

Ia \'illa, sendo condenmado a (i

mezes de dosterro para ltarran-

 

dias, mas ao setimo, seguinte

rilho Videira. Faz-lhe horror!

-AITirma-se como certo, nos

círculos bem iut'orumdos

'ra nomeado: ministro da guerra o

sr. general José Paulino de Sat

Carneiro. Sabe-se a Ina vontade

do governo ao sr. Viseoude de S.

.Januario. [Por outro lado.fo estag-

do ('106ítiidl3 ,do sr. Tito-uniz tias'-

tos e 'tão prerzario, infelizmente,

 

l

dll'uUÇãO do exercito. Por conse-

guinte ha probabilidades_no que

I se diz a respeito _do sr. Josefina,
j lino. lã eu sei de boa fonte quo o

'Paço faz pressão para qiie o dito

1 militar tome conta da pasta de

guerra. e- 1-.- -.

I -Vae começar muito breve'-

mente a denmliçào do (Jolyseu e

do Theatro dos ltecroios, par:

pdar logar aos traimlhos 'da nova

' estação central dos caminhos' de

I ferro.

l _Tem causado sensação a _no-

ticia de eonñicto_ tranco-alleiuao.
Espera-se que a- az seja u'iantida.

-rzsm em Lis oa o mostrem-

rid'o amigo Anton-io Mourão. i '

.M

 

'intaum *-

   

0 «Povo de Aveiro» ven-
¡ ,de-se em Lisboa, na rua do
à Arsenal, n.° 9655.

8

AOS SltS. ASSIGMNTES

Continuamos a pedir aos srs.

assignantes das localidades abai-

xo mencionadas o obsequio de

mandarem pagar os semestres já

reunidos.

Angeja, Amada, Eixo. Es-

gneír: , Palhoça, Partículas,

Seplns, Sllvelro, ¡'erclemiiho

e l'creosa.

w_

lnsistimos vivamente na der-
7 gaçao da medida camararia, ou-

'a vigencia prejudica o transito
,os generos sujeitos ao imposto
u un'ioipal. Não vemos nada que

-: justifique, antes tudo que a

t ondemne.

Ainda ha dias um nosso ami-

r_ que chegava no comboyo as-
endento das 7 horas da tarde
r azia para consumo particular

tn' garrat'ão com vinho branco.

:t guarda não llr'o deixou passar

m guia-que não podia obter

quella hora. Sabem o que suc-
deo? Ficar o genero detido; e
*i dia immediato quando ia para
er levantado, o garratào partido

-, que se-

nque lhe não pormitte assumien i-

ltrai' Avinha, e ein Avoiras do (Jima

   

  

   

   

de cujo desempenho nada pode- 00-5'-

'mos dizer_ pelo adiantado da hora. w*á
Ambos os CSDUCIIUJUIUS foram (lolita a [Lenine (.'oiinom-.a'ac'

bastante concorridas.

~-_-o-\_

Calcula-se em (,"ei'ca do ?li cou-

tos de reis a somnia enterradaI

nas, _obras do quartel de Sei. lá

l'ainda a premissào não saluu da
egrcja.

I um

_ A policia (mutini'ni a exceder-

se_,_e_ a infrs,_'que. 'desejamos sin-

:ermuente \'cl-a t'uiitrenct' as sym-
pathias goraos,caitza-iu›s isso uma

liinprt-!Ss'ào dosagradavcl. Arm-rc-
:ditamos que nao ha n'ella intui-

nos menosjustos, antes a inexpe-

ricneia e que a guia u'umas qui-

cliotadas que a desprestigiam.

Na noite de domingo, na rua

j da SÓ, depois d'uma serie de at-

.t nmriuumt que acaba de i'azor-sc,

u'uin dos Iiospitacs de. lioston,

uma operação círurgioa. digna da

maior ai'lmiraoào, pelo doutor iti-

chardson. i-

0 'individuo Mac-t'arthy. os

tmrio a dormir cngulira. traria

parcial. qm se Iocaiisarn a entra-

¡inilo estomago, UIJSU'llÍlJIiti-“lc

a passagem do to'lo e qualquer

alimento solido.

U desgratyido aintla que um

pouco melhorado do mal_ que

x the nausara ess:: corpo ostranho,

soliria muito e estava destinado

a morrer de debilidade, (i ("irur-

giao llichardson, dando-lhe a es-

colher entre a morte e o risco
_

ñ do uma operação, que se IJI'U-\'ltl'tls (“lili (i'tBHÚS O HJHIS ÍllSHll- porcinjmyu a fab”“ Con¡ @Slug-(ln-
sato para penetrar n'uma casa , ça da 130m resultado, obtem plc_
ld'mlneuü “til 0mm SC Pema SOU' ' no consentimento do paciente.corro, até houve a lembrança. se-

¡guudo nos informam, de lançar o

fogo atrasa'. . .

     

tre, na parte superior do lado

'esquerdm para onde puxou o ('s-Vilma-1105 DCUS. -. _ tomngo; t'oz n'este uma incisão,
A w__›- por onde extrahiu a dcntadura,

Esta semana é “nos“, à “311-1 coseii a ferida com Iiuissima sc-
cla um novo livrinho de excellen- i (“h [ez V011“" O .esmmj"m “O 5”!“te profiagumla -i'lemocratica - (I 10g“" 00'“ O "."E'U' C““mw' "15:11'Mandato ¡hiper-ativo pelo sr. dr, . ”adam _e mem-3:19' _gil-'ÊtíanU “ '35'Tlittttplllio Braga. (Justa til) reis. “É I'd/'fm'ifve' e dm“imlllíl Oill-im'
e vende-se em Portalegre em ca- WO ""J “11”“ LOS-

quasi um nuno. a sua dcutmlura1

O doutor pois abriu-lhe o von“

;do Mattos assistiram no instituto
l lulutroterapiuo,a rara e importan-

_______._

(li Terrenos pantauosos ou

?dos de arroz, o :a respeito dos

quaes se provar que eram incul-

líis t* ;.iagados itllilfs iii* ntigilii'u-

dos a cultuiíudo arroz ?livrou rs.
por hectare', '

l cj'l'errctiñs actiizdiiioi'itc pau--

(lercui as distant-nis mari-atlas

nas_ ('(Jl-tliit_;Õl:'S u e b, (lolita) reis

por hectare.

l.° A classificação dos terro-

nos sera t'eita pelos engenheiros

e agronomos ao servico do mi-

nisterio das obras publicas, com-

mercio e industria. ' '

'gi 2.“ nos terrenos em que hou-

ver rotação de culturas o impos-

to sora devido unicamente nos

annos em que o assolanie'nto rm-

do arroz, e ::oii'rera a rerlurç'fto-

:de it) por cento quando a rota-

::ao t'oi qinnlrinnal, 7.5 por cento

quando i'or tricnat e 5 por cento

quando rm: bienal, havendo nm

qualquer d'estas rotações só um

“auno :iu cultura de arroz.

I-I-wl'73-_--_-

U :Your: il:: .lui/41.), de Hein. la-

menta que ;is ultimas ;Midas quei-

niaram a maior parte das \'inhasu

l havendo proprietario que soil'reu '

perda total. Lima Verdadei'a câ-

iatuÍ-laili'l
4

.~\prr_›\oit:unlo. diz o Colloga,

a (”t-_,:tfãth'iàíü aconselhamos os pro-W
¡il'ixltul'itts a lazcreni valer os seus i

direi tos-pura nao? pagarem j a o l is-
('t) do todos o:: generos as cont ri-

buições que sobre os' seus prer

dios são lançadas. '

-__. .mg -

Átfílilít de so-rcalisar no Porto

uma das mais importantes npe-l

rações rirurgicas dos ,ultimos ›

tempos um Portugal. ,

Us illustres professores da lãs-

cola Medica srs. rlr. Olircirn Mon-

. loiro, rlr. Godinho de l“aria o Mo-

raes; Caldas, e os clínicos srs.

drs. .'\ugusti'i Brandao e Joaquim

tissima operação da mdvano-pon-

tura de um aneurisma da aorta_1

quo pi-la ¡n'iincira vez so t'U-fdismt

n'aquella cidade.

(ipel'ou, utilisando-se dos pro-

ressos mais recente:: e do mate-

 

sa do editor sr. Cortes Sanolies ,! ,SCSI-”14.0 O mesmo .i“"_'*““9 '35?"e nas “Vlw.¡as J_;m.“.uml e Inter_ j to inc-to for coroado do entomais
nacional, de Lisboa.

w
_

Em Azambuja foi geral o pre-

ço de 750 reis para cavar e'cuxo-

completo, para o doente o para a 3
j reputação do liabilissimo Lqmra- “

dor.

'W

Entre outrru; nu» lidas apresen-

tadas as camaras pt'iu ::.r. minis-

¡ tro da fazenda. domain-(unos a que:

tribnta os terrenos onde se cul-

tira arroz. No districto de Awiro

o muito importante o orisicnltu-

ra, por isso julgamos dever inte-j

'rossar-lhc. o cimheciniento d'a- '

quolla medida que vao ser sujei-

ta a :q›pro\-'ai_;:i:) do parlamento.

Artigo l.° lá' ¡'iermi'ttida :i cul-

tura (lo arroz no continente do

reino mediante as seguintes con-

dicçõcs: '

os preços attíngíram a 46200 pa-
ra o mesmo tim.

t. u

Sua alteza o principe real D.

Carlos foi promovido a tenente

coronel do exercito e a capitão

do fragata.

Os personagens duroulezamio

precisam ir aos perigOs da guer-

ra, nem esperar que o tempo ou '

a capacidade intellectual lhes de Í

accesso aos altos eommandos do i

  

magistrados são superiores :as

leis get-aos do paiz t

São exoepcionaes em tudo a-

quellas creaturas.

_W_

Lô-se no nosso estiunuio col-

lega Commercio de tinturas:

Mais uma vez appaiuceu em

l

tuado;

2." Quo os terrenos onde for

Cuttiva-_lo arroz iicam sujeitos aos

seguintes in'ipostos addiciOnast ¡'t

contribuir-.ão predial:

a¡ Terrenos nào' pantanosus

anteriormente apjilicados a our

“10' onde O LC“'CHU eslnrcr Skylilenlla. Açehlgenbldb CX“¡HHÉIAH

cionaes e 'estrrutgctairos, de mãos

dadas para fazerem desce ' a'mn

nirtz-l mais razoavel os preçosdos

nossos vinhos. '

rial mais apart'.injetado, o_ illuslre_

prut'oss'or Ricardo Jorge; foram '

enterrailas duas agulhas no sacou

aneurismal, pelas quaos se fez

passar uma forte corrente electri-

ca. com o lim do obter a coagu-

lação do sangue. A Operação. uma

das applii-aÇOcs mais ousadas da

eloi_-trici:'lzute :í cirurgia, durou

meia hora e surtiu o melhor exito.

W.

.›\ junta geral do districto do

i

'.- . ,. i

tnuosos e ,llll"ttl_$0s. quando «na-o-

  

d'este conoolho com

 

o respeotiras gratilicaçôes legaos.

i Mousao: -A cadeira de ensino

*Pic'liitflllíll' do .sexo masculino da

l [t'f'gillt'zitt de Lara; ordenado '100-3'

:reis u respectivas gratilieacões'.
i (.;iutr.-i:› -lCluineutar do sexo

masculino nu [reguezia (le Colu-

'rrusz ordenau'lo 1005000 reis.

' ›i*:_\;il't3lllt›'/.I~.-'\.S cadeiras de eu-
sino t-:lerm'utar para o sexo femi-

nino da freguezia de Santo André.
e para o sexo mammtino da fre-
guezia de .Santo .-\ntonio dos .Ar-

cos, cada uma com o ordenado
annual de 1205000 reis e as grati-

ticações estabelecidas por lei.

m**

Í Dizaine, o ex-u'tarechal fran-

cez que deshourou a tarda. ven-

dendo-a aos inimigos da sua pa-

tria, l'oi ha dias victirna d'un) at-

tentado em Madrid. v

Uni homem apparentandontt

annos de edade, louro, hein ves-

tido, ia fugindo pela rua do Mon-

te lísquiuza. e atraz d'clle corria
A“. 15' “1mm” 0 “TIN-'Sw , um crendo gritando: a.'\§:arrom-

“JU “35“ (“lgllilñOI-“É 0 “i'mz- till'. i'vt'iu o sr. liazuinetbit lio-

.i'uein' t“..tspon lia brmtnnnlo: aVi-'n-
gun¡ a minha patrith Depois do

prazo. disso que recebera aquel-

la missao do lions. o declarou ser
natural da Rorhella. .~\ petit-ia re-
riston-o o encontrou-lho um pu-

nal ensmiguenhulo, com punho

preto. ltazaine _declarou que a'-

presentara em sua casa aquelle

l'ram:ez,"dizendo qnd o dest-java

conhecer o que pretendia falar-

lho sobre politica; disso-link. quo

\'oltaSse no dia iminediato. .to co-

meçar a falar cneolerisou-se e pu-

chou de um punhal. ferindo-o _na

cabeça, quebramlo-lhe um osso

o fugindoeiu seguida ao ferimen-

'toque sejulga de pouca gravidade.

W_-

A administração da Compa-

nhia lteal dos Caminhos de For-

ro Portuguezes resolveu estabe-

_lecer, ,no principio do c<:›rrente

incz de maio, por occusiào da

tetra e romaria de' Santo izidro,

em Madrid, comboyos extraordi-

uarios entre as duas capitaes da

jin'ninsula por -í'v'xãttli reis, ida e

\'olta, na “2.“ classe!

~__._....-ü›._....___ _

1'03"?“ .K A ¡DEIHLEEBJJDE

itocou;mandamos o \'inho Nu-

tritivo de llnrnc o a Farinha Pei-

torat Fcri-ugiuosa da Pharmacia

tranco, por se acharem legal-

mente amztorisados-

     

Bautista:a "
....__

(à ?tirando MegaMan-.itu-

bliCon-se o u." 'l7 ti'esto magnili-
\'illa lteziil de Traz-os-Montes de- 2 co jornal (to unidas. o unico. que
liberou nomear uma coinrnissão t em lingua portugueza se publicaencarregada de elaborar os cstn- .-

tutos para [uma exposição agrico-

la e industrial n'aq_uclla cidade.

como ensaio ou prr-:qmrativo para

a grande exposição que lia de ter *i

:eniaualmonto em Pariz, sendo

d'allicxpodido directaincnte a to-

dos os seus assignanles.

t) preço do «Mundo 'l'lleganten

'.~ l_›aratissinw como se pode :wa-
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@XEI'CHO O" da “miúda Sa'mcio' 1-“ Q'lC "el““lm 1'31""5110 Poa”- l log.“ “O mmo db 1:63'_ _ .13% !iiiiilomiiiimgit::id:333631Eifâiih

mim as ¡Bl-9; U São 03 Pt'Íll'lGÍI'OS ra sercultivarlo do arroz sem pre- . l ,1;§¡;Í_~›a &uma; :t-llliu reis ' 'i a
adm-lhe um POIllêti't"*~ ' via licença passada pela auctori- “WIN“ "19 A-ltl'lmllieH _ ,Jonh Publica-so to'i'i'

Quo hello regínieu, o da rno- dade administrativa o visada pe- As vendas (los Vinhos cult“” ,Emi :mnchtqu'qím ;mas
naruliia, onde os seus supremos ' 10 nanquim de [Mundi, do come_ nuam lentas, mas progressiva- "~" m “5 *~ › "g k

lo texto o tigurinos, e (e expedi-

tes dos pi'oin'ietarins determina- “U d'm'-'m““:"m” de Pam “31°
rain o jogo_ tios_,iiegociaitte-s na-

os preços mantoont-se baixos.

e ilimr-.tanmnte paraJtariz diri-

. . I, . .

correio a todos os assignantes.

.-\ssigna-se 0m todas as livrarias
!

unido-se: ao sr. antonio de Sou-

za, .H, rlze-du.,Rocl1c1r._ '

 
51°

o ordenadoobserva todos os i-avallos do* re- inmnlareis, zu'tualinente cultiva- j :inntlut de 'lÚfJiãÚllO rins cada uma

  ,eixava sair- o vinho. 'e pouco

?este se aproveitou. Parece que

'z guard-a quim'veriticar o conteu- '
o e-foi desastrada.

Quem pode' deve quanto an-

r anularmme providencia so.-
remaueira incom moda parag 'an-
e numero de transeuntes, e cer-

menteinjustiticzu'el sob todos os

Dutos de vista. l

w

Falta-se em ser substituido o

n cupar _um cargo na ¡magistra-
_ra judtual, e indigita-se já~ 0 r
_ubstttuto. ›

m

Chaves o veterinario de cavalin-

ria lU, Mendes Abreu.

Este sr. todas as semanas

parte d'Aveiro para o Porto on-

»de inspeociona os ea 'alles do

destacamento de carallaria n.° 'i',

n'esta cidade. ,

Em seguida surge na Serra do

Pilar e passa uma vista d'olhos'

aos muarcs do destacamento de

artilheria ali.

Depois cae em Braga e re os
_ _ _ _ _ cavatlos do (lestaeanu'znto de ca-mnussarto de poliom. para ir valtaria n.“ (i, que hi esta.

Em seguida avança sobre. .-\in a-

ante e examina as bestas do des-

tacamento de (airallaria, que m

pousa.

tras culturas e distantes menos

de 2,5 kilometros do qualquer po-

voação fixa não superior a it) t'o-

gos, 39-5000 reis por hectare;

ii) Terrenos enxutos, nao pau-

tanosos ou não imnu'tavcis ante-

riormente aprmcinulos mn outras.

culturas, distantes menos do ri“

kilometres de qualrpmr povoação

lixa não superior a .LO fogos, reis

305000 por hectare;

cj Terrenos cnxutos, não pan-

tanosos ou não inuudrweis, aute-

riormcnte approrcitados em ou-

tras culturas, ;14 kilon'n-!tros de

qualtpmr povoação lixa não supe-

rior a 4-0 fogos, aeiou) reis por

hectare;

 
D

N'esta villa foi ha pouco vendida , ____
uma importante adega, ao preço _ a * A, I t
de 7o.) reis oalmude. (Iremos que

a media corrente se podera lixar, “i'jjl '¡'_-(. _. “tfb 1*¡ t_ t_ ”fl “
sem grande crro, u'essa quantia. 0.1)“"

'm u'
Muitas adegas lia ainda por 7'“ * \!Í:._Meà 'tás &HW; nm“m_

Winter_ Os seus donos trataram J* _-_- 'p
ja de tirar os seus vinhos de ni- _ t " a¡
um da horra, como dizem e agruar- -. j .~ -

- t _ 'e -dam ensejo mais t'aroravel para 'a ?lartyf'g Tb' ,11n- "llteí q,JH-',Ptummn a “uma saulo nomeou: eu itat .o pt: a em-
“ "' ' ' preza dos tierões Romantwos.

tor-,themes UvittStTt'Õ'tlh) 16.

.'\ssiwia-'so em Lisboa na rua

da Cruz do l“au. 2d.

cio.

W

Estão a concurso as seguintes

'advir-as primarias: -

Santarem :- As cadeiras de

ensino olen'ientar do sexo mas-

culino das l'reguezias de ll'anes. ›
Villa Chi: e S. I'cdro da Silin,
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l ' 'EUEZA E l82:a E .3; 7: :a 52

, III 3 ::j = c 3 7

i E'. EE _~1_7:_7_›77 l

l z '2 mt": ”É b g¡ us .. . . ¡-i _a v E É ”A w ;E _q I O F _ l um¡ .Ida com sanguíneos retratos dos ¡nata-¡odas mals ll-

W ou¡ “à L: f¡ ::3 É”: . 5 ~ \E-- lustrvs d aquella cpm-ha c das homens man ¡1013111:st

I u a T ,9 É 'J c :- 57-: Í'«$lJCL?íállillalle em cartões; de visita para seculo XIX.

l A i: :4 .. '2 l; :E l: "x5 v: “ums Os Fruta“, (lc-Silo 2500 o cento', cartão mi- ~

'i' -› " "3 : *D í_- "' "' "- ~ 11"““ mm seu mms J» ; ~ ~ _- - -i ¡ . (J .-_
::É chi_ 0:, z É mu““l's- R (di cores lui tmtihclcu ã

a J ;a : ::aê '- 'JE .Ç q V _Ml (.2(›M,\[|§J:Ç[(y;
,--z _ A;,rt~:_›7:l

..q :- Á:- 'ià '11 É 5 h' É“” CHFUIUIIGS emnun'reíaes tiinlorudos... 2411 , _ . _ _ y

~ ~- ~ « ~- ›- -› ;.oo ii .› i, tjuun _ TM :union o l." Volume d esta notarel ediçao portugucza como

__- W e _ . «v -.› .,- muito lusmrulu ll." distribuido no tim de nmrço.

'- v_ » u .. :nono ,i U H'm Ç] u u x- .~ , . S _.Ss, a. .~ l¡

Para I'tlllil de 21m”. preço cont'mu'julull. 'S h n H ld“" DI' (l tmlob U “5 l“mnl' s amd (“aum “10

g logo (11H: i'hcgue d'.\lleman!ia onde se está procedendo :1 sua repro-

duwgáo. (J quadro original portuguez. que 0 constitua do sr. .lea-

nuim \"ictorino ltiheiru, um dos ornamentos da Arte portugueza.

Us cidadãos que desrjem possuir esta obra nuportnnte ainda

podem inscrerer-se como assigoantes, com direito :nos BRINDES. o

AOS l'll.\ RMAClílj'l'lUUS-litiquetas reclun- ..

-guliu'es' ou circulares.
l

"todos :n miudezns e impresso: para cscri- '
ptorio. Capas pura otrii-.ios o. 30' rola; o .caderno.

.AVISOS, partieipaçües de casamento, etc,

L =vnrni'nn EASAS
“VICN ¡Hà-SE uma nora,a|ta,com

'quintal e poço, e construida de

pedrapque t'az trente .para a :rua

 

(teia e tem sahida para 2-. run do

Roxo. Quem-a pretender falte na

mesmo com o dono.

Frurtrisro Augusto [Marte,

SEMENTES D'HORTALIÇAS

:Grande variedade,e qualidades

garantidas.

Loja 'do Povo-:baixos do .Hos-

pitíll-rAVElPlO.

;.MUGUFUHES DE l'Ntlllt

'Domingos Maria Cla-testa, ne~

gociante de Mogot'ores, participa

ao respeitava] publico em geral

que voo abrir um arnmzem de

vinho para vender-por atacado,

na nova rua da estação do cami-

nho de ferro em Aveiro, n'uma

caza do sr. “J oaquim Pacheco. Es-

se armazem abre só às quintas e

sexta-feiras de carla semana.

Nos dois dias este novo armazem

vende vinho, geropiga, e aguar-

dente por pipuopor almude.. len-

'de tambem trigo americano, por

grosso; 95 'preços são com mortos.

Todos os 't'mgner/.osque 'lhe

quizerem (lar a preferencia so

darão“heln. O vinho é .branco e

Plínio.

Mogofores, dez :ni-tm) lie 1886.

.Domingos Marin da Costa..

¡BENEHHATEMUHHBA .8 E.“

'HAMAMOS ,a attenção de

todos oe em. :COME-tumult-

-flores .'l-'l'çll'il estas qualidades de

geucbrn 141' :a mais, hurata, a mais-

i;:stmn:u:n.l e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento genti muito:

do o [lêlÍ'L', e toi ln'emiadnim :ulti-

auu (PCPUSÍÇilf) de Lisbon.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos (le inerecm'ia e muitos

outros no Tt“)orto..

Exija-sc. a lmtija e etiqueta com

a marea (registada)Mor.“l d- t,2.“. e

a rolha. com azíit'mu (,t'ao-ein-ii-te)

(tos tabricantes.

-4 ...-
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Xl) reis endn fascículo (lc 32 paginas,

ou *M e uma estampa.

Assignu-se em Aveiro, na. rua dos

Murutnloru- if'.

.da Sé o t'rentu para .a rua da tt\

l-Il'. I'lfi'.1'l'l^ A'

 

;l [11103 PUDIM JLLUMINtH-.SE l

MM LllZELE'BTllIBt '

'A luz electrico _por ineandcsconeia

nem dá fumo, nem .calor, nãoproeisa de

phosphoros e por isso nem "ha perigo

de explosão nem ele incendie.

»Dispende apenas por 'hora e .por -vela

-unrcth-mw (2 réis). Assim ha uma lam-

pada incandescente, da força de ilxvclas,

apenas gastapor hora 6 reis!

Preço das lampadas ¡n-

candescentes:

N.° O da [força de "l vela, CHE-

ta 3 fr. *50.

'ii da força de 3 velas, cus~

ta !1- t'r.

NP i'- da força de *5 velas, cus-

ta !tr fr. 50.

Nf' 3 da força de 42 velas, cus-

ta 5 ir.

N.° !ia da 'força de QO velas, ous-

.La 8 t'r.

Envia-se .tranoo de :porto a

quem 'mandar 'um val:: postal da

importancia (la lmnpnda que de- 4

seja ' ao tnlnicmntc. I

M. 'FORNOUX
l l lTI'I

o l “lama, ,7.

mas lt'll'ltS-l'Hi-LÀ .Ro-'

:PARIS

t;era a .debilidade

FARINHA lllll'l'imn'ti FETIRUCI'NOSA

DÁ l'll.\llM.\lll,\ FRANCO. unit-.u .ln-::ol-

moute aueterisndu e privilegiado. lu“ un!

lonieo reeonstiluintu nun¡ precioso elo-

inonbo ropnrarler, muito agradam e de

facil digestão. Aproveita (to modo mais;

extraordinario nos pílducilllt'lllus do ¡mi-

to, lolita de arrume, ontem¡r:\l(_:<i:¡›,nles

Íie quaeíquer dm;n<j;n~:, na alimentação

pas mulheres gravida» o amas do leite,

ll“SSH-'l'i mirim“, creunças, aneuriqu e,

mn ;rural nos dellililurlcwI qualquer que,

seja :L rausu da debilidade. Artur-sn: à

veuliu ein todns a: pharumcius de Pur-

tuyal e do e<trungeirir Duponito ::riu-d

na pl'iarumeia Franco, 13H] lle'leiu. l'uvo- '

to L'Ult i'úis, pelo correio 22/4' r. (ts pai-0-

tes deveu¡ conter o retructo do ::actor e i

o nome em ;Mineiros círculos amarel-

los, murro que «esta (It'llnw'ilâldil em cou-

torinidndo (ln-toi :lr: 'i de junho de 18573.

Ill-;PUNTO em Aveiro, pharnntein e

drogaria medicinal -cte Jeito Bernardo

Ribeiro :J unior.

 

O ULTIMO BEIJO
'PGR

IIENRIQÍÍE PERES ESClllCll

l-Js'tá aberta a assignatura para este

enplourlido romance, que constará de. 4

volumes, illiistrzulos com magniüeus grat-

ruras de pagina.

No Porto u clístribuim'io ser'à feita

semanalmente aos rmcículos (le 48 pa-

ginàls, e ultcrnadamcnte uma gravura,

sem :tugmento de preço, imitando cada

t“:tseieule 60 réis, pago.; no actoda entre-

ga.

Para :is província# I¡ remessa sorà

[cita aos t'aseiu.;ulos de no paginas e uma

gravura, pelo preço de 120 réis cada fas-

-cieulo, l'ranuo de porte.

Para. fora. do Porto não se envio fas-

ciculo algum sem que previamente se

aranha recebido o Sen importe.

.›\ distribuição começará por tado

esta mm..

Distrihucm-se prospeetos e rece-

bem-se assignaturas na tirrarin o cdi-

-xor Joaquim Antunes Leitão, ruado Al-

mada. “215, para onde deve ser dirigida

toda :t eorres'pondencia, franca.

Em Aveiro assinou-se cm casa do

i l !Tello Guimarãei. l

muunilimm [ont
con

OFFICIM E DEPOSITO DE .tltltHS

Avare, Rita das .slim-cudorns.

n.“ ./12, xixi, 40', .30 e ul)

EM grande sortido de mo-

veis, taes como: connno-

dus, meias conneodas,

cadeiras de (litterentes

feitios, inezas de gos-tos differen-

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

tal em clLft'erentes tamanhos. as-

sim como galerias, G|ÍtíltÓlPR e

grande sorlido de molduras (le

(lill'erentes larguras em dourmio

opreto, o que tudo *vendo por

lltll .preço coin'idnl.i\'(› e sem eum-

unetidor n'esta cidade

'XÃBOPE PElTOBllLDE MAYA

Muito util no tratamento das pneu-

inonins. Combate do. ¡n-oinpto as tesao-5

convulsas e lu'UUdntUS.

lmnmmmntnnimmr

Com o um da. quatro a .seis t'¡'ic«:ãa;:›5

d'este precinsso medicamento., (lesupzt-

lYDt'Cll'l imnuntiat:intento as dorm nevral-

'giÇíl$,'dL5|'C›J dus juutns, o rheumutismo

muscular.

injecção d't'mmg

Tleiuedio clIicaz no trutunn-.nto das

Pl“'KltÇÕUS Luuto antigas', eomu moder-

nas..

TMN“. ll0 till.. llOlltES

A mais ctt'ienzparn older a enradns

¡Inpiuens1 .liorpm, c muitas outras nio-

lcatius .de .pollo.

Toda; mma; mpeeinlic'lades se en-

contram ai'renda na [lllíll'ttltlítlit de Fran-

cisco da Luz, & 1%.", em Aveiro. e na

pharmaeín Maya, em Oliveira dO Tluirro;

aonde sc satisfaz de |ll°(lllllll.() qualquer

pedido tanto em ;zrrindo escala, como

cm pequena, male correio

_: 'vv 'a "tv-wma*
:gi-&ían Miau'

OStñSERAVEnl
Emplcndidd edição Noturnas, illus-

trmlu, com, 5M/ gravuras now.:

cornj'n'mius m) editor ¡niJ-isivnsc

anais); "runas

A ohm constará do 5 volumes ou 1130

l“:neieulos eu¡ fr.“ e i'ltustrada emu 300

gravuras, distrilmidn.; cm fascículos se-

manam do :i2 paginas no preço (10100

réis', pagos no ;Lelo du entrega.

A casa editora garante :1 todos os

individuos que angariarem 5 assignatu-

rui, a reunineruçào de 2019. e.

Toda ;i correspmuteneia dove ser Uli-

rígida Livraria ("livilixngño de Eduardo

da Costa Santoe, editor, rua dr: ;ant

llaiefonw. í e lâ-llerto.

poderão receber o 1." volume d'uma só voz, ou aos fascículos men-

51105 desde o primeiro,

bro n."

 

Preço de cada t'aseicnlo *MO reis sem mais destreza algui'nn.

Agente em Lisbon, Sergio da Silva Magalhães, Calçada do (Joni-

lCditoi-es, no Porto, Lopes d (É), rua do Almada, ll!) a 123%.

lia agentes em todas as principaes terras (to pzuz.

__-_-.._..__.__._.._

JOAOJKUGUSTOIHESOUSA

C011

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

~=AVBIRU=-
1

l'ORNECE ferragens, doln'adiyis. foi-tios, fechaduras de todos os

tes, camas, lavatorios, toucado- sintomas. parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiros, ca-

res, caixas de cabeceira, cabides mas de ferro, togõos, chumbo em burra, prego d'arame, etc,

lltlttTll MI) !IED CROSS Ll- l \"ltlltl MÃTllITll't) DE Grill-XE

NES OF S'I'EtllEllS

 

  

 

Para os pol-10s e

nas datas abaixo

" ' í mencionadas sa-

_Jt'i 'ão de Lisboa os seguintes

paqueu's ¡nglczcsz

AMASONENSE'itlzã
rd'arr

mm e MANAUS..

LANFRANC

 

em 26 de ahi-ii pa-

int-U i'll ll.\.

:l: .-_--_

LllElllltltlli E ltlt'Ell MATE

MAIL STEtllEllS

Em de nnril sahirz't de Lisluoa

o parquet.: inglez BlELLA. tomando pas-

sugeil'os para “lt/Itu, llio de .Imeem-a,

Santas e Rio Grande do Sul.

21

 

*h,___.

ttttñtll'EthL .inmn

Para Pernambuco. Ile/riu. Rio !de Jd-

ueiro e Santos sahirão os paquclcs:

ein '12 de ulu'il.

cut Qt¡ de aln'il.

t); ¡msmigeiros teem carro e com-

bole gratis. _

Para passageiros e mais esclareci-

mentos, truta-so uuiemnonte eoui illu-

nuot Josi',- Soares dos lleis-rua dos Mer-

cadores, ll) :1 :til-Aveiro.

N. B.-llu~;sagcns em todos a4 cOm-

panhins, por preços muito reduzidos,

VBIItIU-¡li o uununeiante.

lüleilit.;un-se passagens gratis para

a província de S_ Paulo, llraeil_

 

l Contra it tosse

XMMPE PEl'l'lÍmAli DE JAMES, unico

l legalmente :Inclui-¡surlo pelo Conselho

l

 

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitzms. Acha-se :i venda cm to

das as plmrmaeins de Portugal c do ef-

traugzciro. Deposito geral nn pharmaein

FraneO. em Belem. Os frascos devom

@Outer o rotracto e Firma do aut-tm', o o

nome em pequenos círculos anulrellos,

marcaque está depositada em confor-

midade da 'lei de !e de ¡unho de -188'2Z

Deposito em Aveiro na nharinucuic

l drogaria me'licinzil cieJ 0:10 Bernardo R1-

beiro Junior.

  

l'rlvilcgi- governo,

ado. :up-_ e aprova-

run-isa- pela jun-

do pelo ta consul-

liva de saude p Mica

 

I

E o nmlhor lonieo nutritivo ¡[uu se co-

ntiver:: 1'; muito digestivo, t'ortiticnnte e

reconstituinte, Soto a sun intlucnuia dc-

SL-urulve-so rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue., lbrlnlecem-.sc os

muxeutos, e «'olitiun as forças.

EltIpl'Uutt-Sd com o mais feliz exito

nos estomago; ainda os mais dehv S,

_para cmnbuter as ¡ligostõus tardias; e la-

burirnâns, o. rlispcpsia: wirdinlgia, gas~

tm-dynin, ::Minduim anemia ou iilse-

ção dos orgãos. l'íltãililÃSHNJ' cnnsunipuão

(lu cornos, alter, _ een'rophulosaa e um

geral nu conmleswiw de todos as' do-

enças :unido ü preciso levantar 11.5 2'01'-

ças.

Turno-sc troz vezes ao dia, no acto_

de nada eOmida, ou em caldo quando o

doente não se possa :tlin'rcntar.

Para as ereanças ou pessoas nini- '

to dcheis, uma colher das de sopa do

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

liãta dose, rom quaesquer lJOlñl'lll-

nliusx e um exectlente u luneh » para as

pessoas fracas ou i':onvalescentes; pre-

para o estomago para :receitar hour a ¡l-

limeutoção do jantar, c concluido ellü,

toma-se eguat porção ao «toust», para.

l'nritilur eon'Ipletamente atligcstão.

l'ora evitar a wntrat'neção, os' ¡envo-

iucros da; das garrafas devem conter o

retrneto do auetor e o nome em peque-

nos; círculos mnaiellos, ¡nz-Iron que está

depositada em conformidade da lei de

de innlio de [384..

.-\chu~se :'i venda nas prineipaes far-

macias de Portugal e do estrangeiro. ¡Je-

posito geral na farm-¡ciaFruuco, om Bc-

tem.

llel'iosito om .1' miro na t'armaeiae

drogaria medicina de João Bernardo llic

heiro Junior.

Nas «mineiras dl¡ Im-

   

cm Aveiro, Im sempre esplen- ,

ditos can'allos para render,

¡im'leitamente ensinados para

trem e cai'allm'ia.

\'cnde-se um. iram-.ez. de pau

santo, em muito bom estado, eum

tacos, taqueirn. tres bolas gran-

des, e cinco pequenas dejogar

as Missionaw.

Quem pretender, n'esta recla-

. cçào se diz.

   


